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Darwin, Wallace e a Biogeografia Histórica

Charles Darwin (1809-1882), em sua

viagem como naturalista a bordo do Beagle

(1831-1836), coletou e analisou inúmeros

dados sobre a distribuição geográfica de

plantas e animais.
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Viagem do Beagle (1831-1836)

http://www.infidels.org/library/historical/charles_darwin/voyage_of_beagle/
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Seus dados formaram a base de sua

teoria, publicada em A origem das espécies

(1859), que durou mais de um século,

novamente analisada e atualizada a partir de

1960, importante para a Biogeografia até hoje.

A teoria da evolução de Darwin foi o

principal argumento contra o criacionismo

ensinado pela Bíblia, abalando o orgulho

humano (GOTTSCHALL, 2004).



7http://www.infidels.org/library/historical/charles_darwin/origin_of_species/
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Darwin defendia que a distribuição

geográfica de uma espécie, independentemente

de sua configuração, é o resultado de um

processo de dispersão iniciado a partir de um

determinado “centro singular de suposta criação”

único, ou seja, um mesmo ponto, lugar ou centro

de origem de um ancestral em comum.

A partir disso, também desenvolveu

explicações sobre a forma de dispersão ou

migração. Ressalta o papel das mudanças

climáticas na distribuição das espécies, como por

exemplo as glaciações e da distribuição

altitudinal.



Charles Darwin (1809-1882)

http://darwin-online.org.uk/

http://www.darwinfoundation.org/
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Alfred Russel Wallace também
elaborou uma teoria sobre a evolução das
espécies, baseada na seleção natural, ao
mesmo tempo que Darwin.

Wallace procurava, com as hipóteses
evolutivas, respaldar, fundamentar e
integrar as interpretações biogeográficas.

Já Darwin utilizava a biogeografia
para respaldar as hipóteses sobre os
mecanismos evolutivos.
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Wallace defendia as relações existentes
entre geografia, ecologia e evolução.

Também tratou da biogeografia de ilhas,
estudando as faunas insulares e a relação com
suas diferentes origens, ou seja, se as ilhas
eram continentais ou oceânicas, antigas ou
recentes.

Como Darwin, esteve no Brasil, porém
realizou mais pesquisas, resultando na obra
Narrative of travels on Amazon and Rio
Negro (1853)
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Wallace ficou mais conhecido por seu sistema
de regiões e províncias zoogeográficas que, em
linhas gerais, permanece válido até hoje. Baseou-se
no trabalho de Sclater e nas seguintes premissas:

- as grandes divisões geográficas permanecem
estáveis durante grandes períodos geológicos;

- elas são ricas e variadas em relação a cada um dos
principais tipos de vida animal;

- e, apresentam alto nível de peculiaridade, com
grande presença de espécies, gêneros e famílias
particulares e grande ausência de gêneros e famílias
abundantes e amplamente distribuídas nas regiões
limítrofes.
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Regiões zoogeográficas de Wallace,

1876 (Zunino & Zullini, 2003)



16Linha de Wallace
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Alfred Russel Wallace

1823-1913http://wallacefund.info/
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Da metade do século XIX até a metade do

século XX, as idéias de Darwin e de Wallace

dominaram a biogeografia.

O paradigma formado pelo conjunto centro de

origem-dispersão imperou nas explicações

biogeográficas.
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Enfoque causal: procura interpretar os fatores e
causas que influenciam na distribuição
geográfica dos seres vivos, podendo enfocar a
perspectiva ecológica quanto a histórica.

A perspectiva histórica ou diacrônica (em
escala temporal evolutiva ou geológica) propõe-
se reconstituir os acontecimentos das
distribuições dos seres vivos em termos de
causas remotas, pela comparação entre áreas de
distribuição atuais, as relações filéticas de seus
ocupantes e a história evolutiva dos territórios
estudados, tanto em sentido geográfico quanto
geológico e climático.
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http://www.personal.psu.edu/staff/d/r/drs18/bisciImages/index.html
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O Holarticismo foi uma tentativa de explicar

como os processos de dispersão e migração

ocorreram a partir dos centros de origem boreais

para as áreas austrais, acreditando na imobilidade

dos continentes.

Lineu baseou-se nas idéias de Joseph

Pitton de Turnerfort (zonação climática

altitudinal) e considerou o Monte

Ararat (atual fronteira entre Turquia e

Armênia) como centro de dispersão dos

seres vivos, considerando tanto o relato

bíblico do dilúvio como suas

observações pessoais.
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Principais rotas de dispersão dos seres vivos de acordo com o

Holarticismo, Monte Ararat (Zunino & Zullini, 2003)
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* Deus admitia que diferentes partes da

Terra apresentassem distintas floras e

faunas, especialmente nos trópicos,

* As espécies sobreviventes do dilúvio

tiveram que atravessar ambientes

inóspitos e inabitáveis.

Buffon propunha que a vida se originou

numa área boreal que tinha

características climáticas diferentes das

atuais, mais quentes, de onde se

dirigiram em direção ao Novo e Velho

Mundos e, então, evoluíram para novas

espécies.

George-Louis Leclerc, conde de Buffon, no século XVIII,

notou problemas na explicação de Lineu:



25

Hipóteses de 
diversidade e 

distribuição dos 
seres vivos 
terrestres:

de Linneu, a partir 
do Monte Ararat;

de Buffon, a partir 
de um centro de 
origem ao norte.

(Brown &     
Lomolino, 1998)
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A teoria da deriva continental e das placas

tectônicas (WEGENER, 1915) deram novas perspectivas

para as explicações do Holarticismo.

Sabe-se hoje que a maioria dos centros de origem estão na

faixa intertropical.
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Biogeografia Histórica
Trata do estudo dos seres vivos e sua

distribuição na escala de tempo evolutivo,

geológico ou diacrônico.

Encaixa-se no enfoque causal, apesar de

apresentar preocupações sistemáticas.

Atualmente apresente quatro principais linhas de

pensamento:

• Biogeografia Evolucionista ou Dispersionista

• Biogeografia Vicariancista

• Biogeografia Filogenética ou Cladística,

• Panbiogeografia.
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Biogeografia Evolucionista ou Dispersionista

Baseia-se no estabelecimento da história de
ocupação de uma determinada área, a partir da
somatória das histórias biogeográficas dos
diferentes grupos taxonômicos existentes. Envolve
a análise de casos particulares desses grupos
taxonômicos e suas respectivas comparações e
inter-relações.

Simpson, Darlington, Cain e Briggs são
autores destacados.

O princípio teórico fundamental dessa
abordagem biogeográfica é o paradigma centro de
origem-dispersão.
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Centro de origem-dispersão

Uma espécie surge ocupando uma

determinada área.

Nessa área, processos de especiação podem

dar origem a uma nova espécie que, mais adaptada

aos condicionante físicos locais, irá competir com

a espécie-mãe, que poderá ter sua área de

distribuição reduzida aos limites periféricos da área

original.

O centro de origem de grupos taxonômicos

supra específicos é a área onde se formam essas

novas espécies. Sua determinação é importante

para o enfoque.
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Espécie-ancestral

Espécie nova B

Espécie nova A

Espécie nova C

Espécie nova B

Espécie nova D

Especiação
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Pista de Dinossauro 

(icnofóssil) no Monumento 

Natural Vale dos Dinossauros. 

Passagem das Pedras (fazenda 

Ilha), município de Sousa –

PB 

http://www.unb.br/ig/sigep/sitio026/sitio026.pdf
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Centro de máxima diversidade do gênero Ononis, 
Leguminosae (Zunino & Zullini, 2003)
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Marsupiais: Austrália é o país com maior diversidade e poderia ser

considerado como seu centro de origem. Porém, alguns autores

sustentam que o estado de Utah (USA) é o centro de origem do grupo

porque é onde se encontrou o fóssil de marsupial mais antigo (Journal

of Paleontology, Vol. 72, No. 3 (May, 1998), p. 532-537).
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A outra parte do paradigma centro de

origem-dispersão da Biogeografia

Evolucionista é a dispersão.

As espécies tentem a se expandir no

espaço na medida em que as condições

ambientais permitem e de acordo com a

mobilidade ou capacidade de deslocamento

da espécie.

Assim, a Biogeografia Evolucionista

interpreta a história de ocupação da Terra e as

razões das distribuições disjuntas mais

complexas.
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Teoria dos refúgios

Um refúgio biogeográfico é uma parte

mais ou menos extensa da biota de uma

região, podendo ser comparada a uma “ilha”

biogeográfica, que permanece estável quanto

comparada com suas áreas contíguas que, por

diferentes motivos, tais como flutuações

climáticas, formação de mares, etc., passam a

sofrer mudanças e até grandes extinções.
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De acordo com essa teoria, essas áreas

estáveis ou refúgios, permanecendo assim

por longos períodos, seriam áreas

fornecedoras de espécies que se dispersariam

para outras áreas, quando os fatores que

estavam restringindo suas distribuições

mudassem ou desaparecessem.

Haffer, Müller, 

Vanzolini, Prance e 

Ab’Saber são autores 

destacados, entre 

outros.
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Extensão da floresta tropical na América do Sul em períodos quente,
glacial e atual (Zunino & Zullini, 2003).
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47Distribuição de aves de subespécies do gênero Ortalis. As áreas em azul mostram os
possíveis refúgios florestais (Zunino & Zullini, 2003).

Aracuã-pequeno (Ortalis motmot)

Aracuã-pintado (Ortalis guttata)
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Pode-se concluir desse exemplo:

• o padrão de distribuição dessas aves amazônicas
também se aplica a rãs, lagartixas, mariposas e
plantas;

• as antigas áreas de refúgio amazônicas contêm,
atualmente, o maior número de espécies
endêmicas;

• as espécies novas que surgiram nos refúgios
amazônicos somente ocorrem, atualmente, na
floresta pluvial e não em outros ambientes.



49Effects of Pleistocene climate changes on species ranges and evolutionary processes in the 

Neotropical Atlantic Forest. 2016 http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/bij.12844/full
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A Biogeografia Evolucionista também desenvolveu

a teoria da pulsação de táxon, que é a alternância de ciclos

evolutivos no tempo e no espaço estáticos e de intensa

especiação (cladogênese) e expansão (radiação

adaptativa).

http://www.mun.ca/biology/scarr/Cladogenesis_Anagenesis_Exintction.htm

http://www.personal.psu.edu/staff/d/r/drs18/bisciImages/adaptiveRadiation2.png
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Teoria de pulsação de Terry 

L. Erwin (1985)

(Zunino & Zullini, 2003)
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Biogeografia Vicariancista

Tanto essa abordagem quanto a Panbiogeografia tentam

reconhecer os padrões de distribuição e reconstruir as histórias

biogeográficas gerais capazes de explicar as distribuições

correspondentes.

Difere das biogeografias evolucionista e filogenética

pois, além de tentar estabelecer o padrão de distribuição atual

pela soma das histórias biogeográficas não necessariamente

interdependentes, procura reconhecer processos causais

comuns que possam explicar a existência dos padrões

homogêneos.

A Biogeografia Vicariancista dá maior importância ao

fenômeno da vicariância do que à dispersão.

Essa abordagem biogeográfica nasceu com os trabalhos de

Croizat, Nelson e Rosen.



LEÓN CROIZAT (1894 – 1982)                       

(Pai da Biogeografia Vicariante) 

"life and earth evolve together" (Croizat, 1964)

Antes mesmo do conhecimento da deriva 

continental e tectônica de placas, Croizat já dava 

mostras, pelo seus estudos de padrão de 

distribuição de plantas, que os continentes se 

movimentavam.

Chegou a concluir que os oceanos Atlântico, 

Índico e Pacífico já foram mais próximos entre si 

no passado do que da forma como são hoje 

conhecidos.
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Exemplo de estudo de biogeografia vicariancista: aves australianas
do gênero Poephila (mandarins) separadas por barreiras A – vale
seco; B – golfo árido de Carpentaria; C – Estreito de Torres; D –
Savana baixa árida; E – savana (Zunino & Zullini, 2003)

Poephila personata Poephila acuticaudaPoephila cincta Poephila atropygialis
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Biogeografia Filogenética ou Cladística 

Não se diferencia muito da Biogeografia

Evolucionista, uma vez que ambas estão

envolvidas na determinação da história

biogeográfica das áreas pesquisas. Geralmente,

grupos monofiléticos diferentes mas que têm o

mesmo padrão de distribuição, têm,

provavelmente, uma mesma história biogeográfica

evolutiva.

Hennig e Brundin são autores destacados

dessa abordagem.
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http://web.uconn.edu/gogarten/ToL.gif http://www.personal.psu.edu/staff/d/r/drs18/bisciImages/



61http://www.mun.ca/biology/scarr/

Mammal_Adaptive_radiation_2.gif



62

http://www.pnas.org/content/103/29/10947/F2.large.jpg
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Aliso 23, pp. 3–26, 2007. Phylogeny, adaptive radiation, and historical biogeography of bromeliaceae inferred from ndhF 

sequence data . GIVNISH, et al.
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Comparative genomics uncovers the evolutionary history, demography, and molecular adaptations of South American 

canids. https://doi.org/10.1073/pnas.220598611

https://doi.org/10.1073/pnas.2205986119
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Os principais critérios da Biogeografia
Filogenética são:

• Regra de progressão: um evento cladístico
dicotômico origina duas espécies, das quais
uma se separa menos e a outra mais em
comparação com a condição da espécie
ancestral. A área da espécie mais ancestral é
aquela que tem relações mais estreitas com o
centro de origem, que é a área de distribuição
do ancestral exclusivo do táxon estudado;
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Regra da 
progressão: os 

quadrados 
indicam os 

ramos filéticos; 
a área A é o 

centro de 
origem do 

grupo; as setas 
indicam eventos 
de vicariância e 

ou dispersão 
(Zunino & 

Zullini, 2003)
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• Vicariância: é mais considerada do que a

dispersão; as biotas únicas teriam se

fragmentado e originado os grupos ou táxons

aparentados e estudados;

• há certa correspondência entre o nível

taxonômico de um grupo e sua idade relativa

na história da evolução. Por exemplo, uma

família ou uma tribo são mais antigas do que

um gênero.
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Exemplo biogeográfico filogenético: espécies a, b e c são
vicariantes nas áreas atuais A, B e C; w e w’ são os ancestrais; X e
Y são barreiras geográficas (Zunino & Zullini, 2003).
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http://www.cladistics.org/

Willi Hennig

1913-1976



70https://fapesp.br/5906/international-symposium-on-phylogeography-
november-8-and-9-2010



71https://agencia.fapesp.br/desafios-da-filogeografia/13014/
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http://revistapesquisa.fapesp.br/2012/06/14/ramificacoes-ancestrais/
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https://www.scielo.br/scielo.php?s
cript=sci_arttext&pid=S1415-

47572018000400699

Phylogenetic relationships among Capuchin (Cebidae, 

Platyrrhini) lineages: An old event of sympatry explains the 

current distribution of Cebus and Sapajus
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Panbiogeografia

Entende que as expressões da diversidade dos seres
vivos são resultado de três aspectos inseparáveis – espaço,
tempo e forma – de um processo único histórico, passado
e atual.

Considera que dois seres vivos pertencem a uma
mesma espécie se podem intercambiar suas informações
genéticas e se compartilham o mesmo espaço e o mesmo
tempo.

Croizat entendia que a Panbiogeografia não é uma
teoria, é um conjunto de hipóteses do qual possivelmente
se retiram conclusões que dependem intimamente dela; é
um método.

Baseada nos princípios de Croizat, também são
autores destacados Nelson, Rosen, Craw, Grehan, Page e
Heads.
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Traços gerais mundiais e nós de intersecção (Croizat, 1958)
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Traçado individual do gênero de 
anfíbio Leiopelma (Zunino & 

Zullini, 2003)
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Traço geral de Bromeliaceae

(http://www.sciencebuff.org/panbiogeography_methods.php)
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A família Bromeliaceae (bromélias) é endêmica do Novo Mundo,
exceto um gênero africano (Pitcairnia).

http://assets.cambridge.org/97805214/30319/sample/978052

1430319wsc00.pdf
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Traço geral da Divisão Cycadophyta (cicas) 
http://www.sciencebuff.org/panbiogeography_

methods.php)
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89https://youtu.be/Aa9JzvoMhdw
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É a parte da Biogeografia que estuda os
seres vivos que vivem em ilhas ou em
áreas que apresentam alguma
“insularidade” ou isolamento.

Os continentes, cumes de montanhas,
florestas rodeadas de campo ou por outro
uso de solo (urbanização), populações
homogêneas de determinada espécie, lagos,
etc., também podem ser consideradas ilhas
por esse aspecto de isolamento.

Biogeografia Insular



91Parque Estadual Fontes do Ipiranga, São Paulo (SP)



92Reserva Florestal Adolpho Ducke, Manaus (AM)



93Morro da Viúva, Rio de Janeiro (RJ)



94Morro da Viúva, Rio de Janeiro (RJ)



95Cerradão, Américo Brasiliense (SP)
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As ilhas, no sentido estrito, podem ser:

• oceânicas: são as ilhas que emergiram do

fundo do mar e nunca entraram em contato

com os continentes. Podem formar parte

das placas oceânicas (Galápagos, Hawaii),

estar associadas a zonas de subducção

(Marianas, Antilhas Menores) ou formar

parte das cadeias dorsais mesoceânicas

(Açores, Santa Helena);



97Ilhas oceânicas: placas e dorsal (Whittaker, 1998). 
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Hawaii
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Ilha no anel de fogo do Pacífico, Mar de Bismarck, ao nordeste de Papua 
Nova Guiné, ao norte da Austrália. O Monte Manan é um dos mais ativos 

vulcões, tanto que levou à ilha ser desabitada desde 2004.
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• continentais: são as ilhas que se

originaram da fragmentação da margem da

placa continental, que pode variar em

extensão e ser provocada por vários

fatores. Em suas histórias, algumas nunca

retomaram contato com o continente do

qual se separaram (Madagascar separou-se

há 100 milhões de anos) e outras ilhas (Sri

Lanka, Tasmânia, Malvinas) retomaram

esse contato pelas glaciações do

Pleistoceno (Zunino & Zullini, 2003).
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105https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/3/36/Biogeographic_timetable

_of_Madagascar_-_journal.pone.0062086.g003.png
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Ilha Anchieta, PE Ilha Anchieta, Ubatuba (SP)



108



109

ILHAS FLUVIAIS

Estudadas seis 
ilhas no rio 

Paraguai 
(Cáceres–MT), 

no Pantanal 
Matogrossense, 

Três primeiras 
(1, 2 e 3) são 

ilhas formadas a 
partir do 

rompimento do 
colo meandro do 

rio; as ilhas 
formadas por 
sedimentação 
são a 4, 5 e 6.

http://dx.doi.org/10.1590/S0102-33062011000300021
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Teoria do equilíbrio dinâmico
ou Teoria Insular

É uma teoria desenvolvida, inicialmente,

pelos biogeógrafos R. H. MacArthur e E. O.

Wilson na década de 1960.

Eles partiram de um antigo conceito que

evidencia uma certa proporção entre área da

ilha e o número de espécies que vivem nela.

Vários fatores são responsáveis pela

existência dessa relação:
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Relação do número 

de cobras e o 

tamanho de ilhas 

caribenhas (Zunino 

& Zullini, 2003) 



112Avaliação da diversidade arbórea das ilhas do rio Paraguai, entre Cáceres e Estação Ecológica de 

Taiamã, Pantanal Matogrossense, Brasil. Solange Kimie Ikeda Castrillon
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• efeito amostragem: num território

homogêneo, o número de espécies encontradas

é proporcional à área explorada (exemplo:

quanto mais plantas, mais insetos fitófagos);

• efeito meio ambiente: quanto maior a ilha,

maior a diversidade de ambientes e maior será

o número de espécies;

• efeito população: a estabilidade das

populações é proporcional ao seu tamanho

(menor, mais suscetível à extinção (Zunino &

Zullini, 2003).
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Velocidades de colonização e extinção numa ilha em 

função do número de espécies (Zunino & Zullini, 2003) 
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Dispersão rápida ou por salto (jump dispersal): está mais ligada ao
deslocamento de poucos indivíduos. Exemplo de rápida
recolonização da ilha de Krakatoa após a erupção de 1883; plantas e
aves viajaram + 40km (MacArthur & Wilson, 1967).
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Dispersão ecológicaIlha de Krakatoa, entre as ilhas de Sumatra e Java, Indonésia
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Dispersão ecológica

https://www.bbc.com/portuguese/geral-50308295



118
Dispersão ecológica

https://g1.globo.co
m/mundo/noticia/20

21/09/21/anak-
krakatoa-relembre-

a-erupcao-
vulcanica-que-
provocou-o-
tsunami-na-

indonesia.ghtml
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Representação gráfica da Teoria de MacArthur e Wilson 

(Zunino & Zullini, 2003) 
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Teoria de MacArthur e Wilson modificada (Zunino 

& Zullini, 2003) 



121

Consequências da Teoria Insular

Podem ser feitas algumas generalizações a

partir dessa teoria:

• com o passar do tempo, o número de espécies

da ilha tende a um número constante,

chegando a um estado de equilíbrio;

• esse estado é resultado do processo contínuo

de colonização e extinção, o que implica numa

renovação constante de espécies (turnover);
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• espera-se que ilhas maiores estejam ocupadas
por um número maior de espécies, quando
comparada com ilhas menores;

• espera-se que ilhas mais isoladas de outras

terras (ilhas ou continentes) estejam ocupadas

por um número menor de espécies, quando

comparada com ilhas mais próximas (Zunino

& Zullini, 2003).
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Peculiaridades das biotas insulares

Por causa de muitas mudanças que as
espécies insulares sofreram em seus
processos evolutivos, em reposta às
condições ambientais insulares,
caracterizando um processo chamado
“síndrome de insularidade”, os animais e as
plantas apresentam características muito
especiais.

São:

• baixa diversidade;
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Elefantes pleistocenos que
viveram na Sicília, Creta e
Malta. Extintos 10-12 mil
anos atrás (Bate, D.M.A. 1907. On
Elephant Remains from Crete, with
Description of Elephas creticus sp.n. Proc.
zool. Soc. London: 238-250.)

• nanismo insular de

grandes mamíferos;
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https://www.nps.gov/chis/learn/historyculture/pygmymammoth.htm
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Cervídeos pleistocenos de Creta e Sardenha (Zunino & Zullini, 2003)
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• gigantismo de pequenos mamíferos,

répteis (Dragão de Komodo e tartarugas de

Galápagos) e de aves de rapina;
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Dragão de Komodo (Varanus komodoensis), na ilha da Indonésia.
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Weta, grilo gigante da Nova 

Zelândia (Deinacrida 

heteracantha), com até 10 

centímetros de comprimento e 

de cerca de 20 a 30 g (grilos 

continentais têm, em média, 

metade do tamanho e do peso).
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Tartaruga de Galápagos 

(Geochelone nigra)
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http://g1.globo.com/mundo/noticia/2012/06/tartaruga-gigante-morre-sem-deixar-

herdeiros-especie-deve-ser-extinta.html 

http://noticias.uol.com.br/meio-ambiente/ultimas-noticias/redacao/2012/11/23/morte-

de-george-solitario-nao-extinguiu-tartaruga-de-galapagos.htm#fotoNav=73
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http://news.yale.edu

/2012/11/15/dna-

tests-show-

lonesome-george-

may-not-have-been-

last-his-species
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http://www.smithsonianmag.com/science-

nature/new-species-galapagos-tortoise-found-

santa-cruz-island-180957004/?no-ist

http://www.bbc.com/portuguese/videos_e_fotos/

2015/10/151022_galapagos_descoberta_hb
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Gigantismo: insetívoro gigante do gênero 

Stertomys do Plioceno (4 a 12 milhões de anos 

atrás) extinto, da antiga ilha de Gargano, sul da 

Itália (Zunino & Zullini, 2003)
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Águia das Filipinas, Pithecophaga jefferyi, 

é a maior águia do mundo. Ave de rapina 

é endêmica de florestas das Filipinas, 

onde é a ave nacional. Está criticamente 

ameaçada de extinção.
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• morfologia particular;

• endemismo;

• pequena especialização trófica;

• vulnerabilidade;

• ausência de árvores.
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A evolução da dieta e dos bicos de aves de ilhas do Hawaii (Cox & Moore, 2000). 11
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Padrões de distribuição neoártico (azul) e neotropical (cinza) na
Zona de Transição Mexicana (Zunino & Zullini, 2003).
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Fronteiras entre a Região Oriental e a Região Australiana
segundo vários autores; Linha Wallacea (Zunino & Zullini, 2003).
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Répteis e aves na zona de transição de Wallace, entre 

as regiões Oriental e Australiana (Whittaker, 1998). 



http://onlinelibrary.wiley.com/journal/10.1111/%28ISSN%291365-
2699/homepage/100_years_after_alfred_russel_wallace.htm?campaign=dartwol|36957170



http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/j.1365-2699.2010.02378.x/pdf



http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/j.1365-2699.2010.02378.x/pdf



http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/j.1365-2699.2010.02378.x/pdf



154Modelo de evolução insular (Whittaker, 1998). 



http://www.islandconservation.org/



http://onlinelibrary.wiley.com/subject/code/000046/homepage/new_islan
d_biology_virtual_issue.htm?campaign=wlytk-41856.2182523148



http://www.islandbiology.com



https://www.ipna.csic.es/grupo-de-
investigacion/ecologia-y-evolucion-en-islas
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Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar (CNUDM) 

UNCLOS (United Nations Convention on the Law of the Sea)

http://www.un.org/depts/los/
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http://funag.gov.br/loja/download/1100-

Limites_exteriores_da_plataforma_continental_do_Brasil_conforme_o_Dir

eito_do_Mar.pdf



161161



162162http://www.un.org/depts/los/convention_agreements/texts/unclos/part6.htm



163163http://www.un.org/depts/los/clcs_new/clcs_home.htm



164164http://www.continentalshelf.org



165165http://www.continentalshelf.org/onestopdatashop.aspx
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http://www.continentalshelf.org/onestopdatashop.aspx



https://www.cambr
idge.org/core/jour
nals/environmenta

l-
conservation/articl
e/island-ecology-

and-evolution-
challenges-in-the-
anthropocene/ED5
44F1DC261A1F7
B9DD9DCF1C51
C9F5/core-reader



https://onlinelibrary.wiley.com/doi/epdf/10.1111/j.1467-9663.2004.00307.x



https://onlinelibrary.wiley.com/doi/epdf/10.1111/geb.12477



https://onlinelibrary.wiley.com/doi/epdf/10.1111/jbi.12986



http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/j.1365-2699.2011.02613.x/pdf



http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/j.1365-2699.2011.02613.x/pdf



http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/j.1365-2699.2011.02613.x/pdf



https://www.worldwildlife.org/publications/marine-ecoregions-of-the-world-a-

bioregionalization-of-coastal-and-shelf-areas



https://www.conservationgateway.org/ConservationPractices/Marine/Documents/Spaldi

ng%20et%20al%20MEOW.pdf



(b) Provinces with ecoregions outlined.

https://academic.oup.com/bioscience/article/57/7/573/238419?searchresult=1



Final biogeographic framework, showing ecoregions.

https://academic.oup.com/bioscience/article/57/7/573/238419?searchresult=1



Marine Ecoregions of the World 

provinces (labeled) and their 

ecoregion subdivision boundaries

https://academic.oup.com/bioscie

nce/article/57/7/573/238419?sea

rchresult=1



https://databasin.org/datasets/3b6b12e7bcca419990c9081c0af254a2





http://www.ib.usp.br/ecosteiros/textos_educ/textos_educ/



182182

https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source

=web&cd=1&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwiVv_i8q4zXAh

UFPiYKHYDCCVAQFggqMAA&url=http%3A%2F%2Fwww.

mma.gov.br%2Fpublicacoes%2Fbiodiversidade%2Fcategory%2

F53-biodiversidade-

aquatica%3Fdownload%3D21%3Apanorama-da-conservacao-

dos-ecossistemas-costeiros-e-marinhos-no-

brasil&usg=AOvVaw3LQgjNzoenR-Dek4AeI0br



183183

https://projetoalbatroz.org.br/u

pload/midia/2016/8/646/down

load/original/8.pdf



184184
http://www2.camara.leg.br/a-camara/documentos-e-pesquisa/estudos-e-

notas-tecnicas/areas-da-conle/tema14/2012_16846.pdf



185185

http://jornal.usp.br/cult

ura/nova-edicao-da-

revista-usp-discute-a-

amazonia-azul/



186186https://www.revistas.usp.br/revusp/issue/view/10228/


